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Resumo:  O coquinho azedo encontra-se ameaçada no cerrado pelo extrativismo 
intenso de seus frutos e pela expansão agropecuária, limitando sua regeneração 
natural.  Além  disso,  o  estado  de  dormência  de  suas  sementes  relacionado 
principalmente ao endocarpo rígido agrava ainda mais sua situação impossibilitando 
as  trocas  com  o  ambiente.  O  objetivo  do  trabalho  foi  caracterizar  a  curva  de 
absorção de água de suas sementes submetidas a diferentes formas de embebição. 
O delineamento foi estabelecido em DIC, em esquema fatorial 3 x 2 + 2, 4 repetições 
de 25 sementes por parcela. Os tratamentos utilizados constituíram-se: 3 métodos 
de  embebição  (água,  papel  e  vermiculita);  2  temperaturas  (30  e  40oC);  e  2 
tratamentos  adicionais  (vermiculita  sob  condições  ambientais  e  vermiculita  sob 
vaporização).  Caracterizou-se  a  curva  por  meio  de  pesagem,  nos  seguintes 
intervalos  (horas):  1ª  dia  –  3;  2º  dia  –  6;  3º  dia  -12;  4º  até  o  12º  -  24;  e 
posteriormente em intervalos de 48 horas até o final do experimento (73 dias). Os 
resultados obtidos mostraram que a mudança da fase I para a fase II ocorreu em 
menor  tempo para  as  sementes  submetidas  a  40ºC,  não  houve  diferença  entre 
tratamentos adicionais.
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Abstract:  The coquinho azedo  is threatened by the cerrado fruits of their intense 
extraction and agricultural expansion, limiting their  natural regeneration. In addition, 
the state of  dormancy of seeds mainly related to hard endocarp exacerbates their 
situation impossible exchanges with the environment. The objective of this study was 
to characterize the water absorption curve of the seeds subjected to different forms 
of soaking.  The  experiment was  established  in DIC in a  factorial  3 x 2  +  2,  4 
replications of 25 seeds per plot. The treatments were constituted: three methods of 
soaking (water,  paper and  vermiculite),  two temperatures (30 and 40oC) and  two 
additional  treatments  (environmental  conditions  in vermiculite and  vermiculite in 
steaming). Characterized the curve after the weighing, the following intervals (hours): 
1st day - 3, Day 2 - 6, Day 3 -12, 4 th to the 12 - 24, and thereafter every 48 hours 
until the end of experiment (73 days). The results showed that the shift from Phase I 
to Phase II occurred in less time for seeds subjected to 40°C, there was no difference 
between additional treatments.
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Introdução

O coquinho azedo (Butia capitata) é uma palmeira nativa do cerrado muito utilizada 
na fabricação de sucos, picolés e sorvetes (Mercadante-Simões et al., 2006), que 
encontra-se ameaçada pelo extrativismo intenso de seus frutos e pela expansão 
agropecuária,  limitando assim sua regeneração natural.  A situação é  ainda mais 
agravada pelo fenômeno de dormência das sementes, comumente observado em 
palmeiras, levando dessa forma a uma baixa germinação, menos de 1% por um 
período de um ano (Aquino, 2008; Fernandes, 2008).

Em  palmeiras,  a  dormência  das  sementes  pode  ser  atribuída  a  várias  causas, 
principalmente a presença do envoltório rígido que dificulta a embebição e a entrada 
e  saída  de  gases.  Desta  forma,  o  processo  de  retirada  do  endocarpo  tem 
apresentado  bons  resultados  quando  se  trata  de  superação  de  dormência  para 
sementes  dessa  família,  proporcionando  uma  redução  significativa  no  período 
germinativo (Ferreira & Gentil, 2006, Aquino, 2008, Fernandes, 2008, Moura, 2008). 
Além disso, faz-se necessário o conhecimento do perfil  da curva de absorção de 
água, uma vez que esta essa está relacionada as pesquisas de impermeabilidade de 
tegumento  e pré-hidratação  (Bewley & Black 1994,  Anastácio  & Santana,  2010). 
Podendo assim associá-la a métodos específicos de embebição, que mostram-se 
eficientes para a quebra de dormência em sementes dessa família (Ferreira & Gentil, 
2006).

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi  caracterizar a curva de absorção de 
água em sementes de coquinho azedo submetidas a diferentes formas de embebi-
ção e a influência dessas sobre a sobrevivência e germinação da espécie em estu-
do.

Metodologia

Os frutos de B. capitata foram obtidos de uma área de ocorrência natural da espécie, 
localizada  em  fitofisionomia  de  cerrado  sensu  stricto,  no  município  de  Montes 
Claros, estado de Minas Gerais, Brasil. As sementes foram obtidas após despolpa 
manual e o endocarpo quebrado com o auxílio de um grampo tipo C de 3”. 

O experimento foi estabelecido em delineamento inteiramente casualizado (DIC) em 
esquema fatorial 3 x 2 + 2, 4 repetições e 25 sementes por parcela. Os tratamentos  
foram  constituídos  por  três  métodos  de  embebição  (água,  papel  e  vermiculita 
(Ferreira et al., 2006); duas temperaturas (30 e 40oC onde foram acondicionados em 
duas  câmaras  de  germinação  (BOD)  na  ausência  de  fotoperíodo);  e  dois 
tratamentos adicionais (sementes em vermiculita sob condições ambientais e em 
vermiculita sob vaporização).  

Em  todos  os  tratamentos  a  curva  de  embebição  foi  caracterizada  por  meio  da 
pesagem  das  sementes,  em  intervalos  de  tempo  predeterminados:  3  horas  no 
primeiro dia, 6 horas no segundo, 12 horas no terceiro, 24 horas no quarto dia até o  
décimo segundo dia, na qual as avaliações passaram a ser realizadas em intervalos 
de 48 horas até o final do experimento, septuagésimo terceiro dia. Desta forma, as 
sementes  foram  pesadas,  contadas  as  que  germinaram  e  retiradas  as  que 
apresentaram  mais  de  50%  de  deteriorização,  e  colocadas  novamente  no 



germinador, segundo método descrito por Baskin & Baskin (2001).

Os dados obtidos ao logo do experimento foram submetidos à análise de variância, 
após a transformação dos dados em porcentagem (%) segundo Arco Seno da Raiz 
Quadrada  de  X/100,  onde  X  representava  o  valor  percentual  obtido  para  cada 
variável.

Resultados e discussão

Na Figura 1 (A e B) pode-se observar um acréscimo em massa (g) em relação a 
massa inicial ao longo do período de embebição. Sendo que a 30ºC (letra A), essa 
mudança  ocorreu  às  72  horas  para  água  e  vermiculita;  e  96  horas  em  papel.  
Resultados semelhantes foram observados por Ferreira et al., (2006) em sementes 
de atemóia (Annona sp.), onde relatam que a duração da fase I ocorreu em um 
período  de  27  a  47  horas,  quando  submetidas  a  métodos  semelhantes  aos 
descritos. Contudo, Nery et al., (2007), Garcia & Diniz (2003) e Justo et al., (2007), 
observaram  em  sementes  de  Calophyllum  brasiliense,  Vellozia  sp.  e  Eugenia 
pyriformis respectivamente, que a fase I obteve menor duração, 24 horas.

Figura 1. Incremento de massa (g) durante o período de embebição (horas) em 
sementes de coquinho azedo (Butia capitata) submetidas a três métodos de 
embebição, água, papel e vermiculita, temperatura de 30ºC representado pela letra 
A e 40ºC pela letra B. Montes Claros, MG, 2011.

Bewley & Black (1994), descreve a fase I como de rápida absorção de água, sendo 
um processo puramente físico, chegando ao final quando alcança um nível de platô,  
sendo  isto  observado  em todos  os  métodos.  Na  fase  II  o  nível  de  absorção  é 
mantido  relativamente constante,  ou aumenta  pouco e muito  lentamente por  um 
período conhecido como intervalo ou fase de preparação e ativação do metabolismo. 
É nessa fase que as sementes de espécies que possuem dormência diferem das 
que não possuem. A fase II  no coquinho azedo demonstra a dormência de suas 
sementes,  caracterizada  por  um  longo  período  de  estabilização  da  curva  de 
embebição. Pois Ferreira & Borghetti, (2004), as sementes que contém dormência, 
apresentam essa  fase  prolongada.  Outro  aspecto  importante  é  que  houve  duas 
sementes germinadas no papel, a primeira aos 18 dias e na vermiculita uma aos 38 
dias (representado por setas).



Entretanto nesse estudo não pode ser caracterizada a fase III, conhecida como fase 
de germinação pós-absorção de água, é determinada pela protrusão da raiz primária 
com um expressivo aumento da umidade das sementes (Bewley & Black,  1994, 
Manz et al., 2005), pois a germinação existente não foi significativa.

Quanto às sementes submetidas a 40ºC, a fase I apresentou-se mais curta quando 
comparadas aos tratamentos a 30oC, tendo duração de 42 horas em água e 30 
horas  em papel  e  vermiculita.  Além disso,  em nenhum dos  métodos  ocorreu  a 
germinação.  Além disso,  as  sementes  envoltas  por  papel  a  40ºC obtiveram alto 
índice de infestação por fungos saprófitas (não identificados). Por meio disso, pode-
se explicar o fato de que essas sementes obtiveram morte prematura comparada às 
demais.

Na figura 2 a fase I em ambos os tratamentos adicionais finalizou às 72 horas de 
embebição.  Na  fase  seguinte  também  se  observou  estabilização  do  ganho  de 
massa,  porém houve  somente  germinação  em condições  de  ambiente,  às  1296 
horas indicadas por meio de seta. 

Figura 2. Incremento de massa (g) durante o período  
de embebição (horas) em sementes de coquinho  
azedo (Butia capitata) submetidas a embebição em 
vermiculita, sob temperatura ambiente e em estufa.  
Montes Claros, MG, 2011

Portanto, a curva de embebição descreveu apenas a fase I e II do modelo trifásico 
não atingindo a fase III, sendo necessários mais estudos que visam chegar a última 
fase com o intuito de caracterizar as três fases de embebição.
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